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Está atento e PARTICIPA!!!

“O Ambiente em Resende”
Concurso de Fotografia 2017

O concurso de fotografia, subordinado ao Tema “O 
Ambiente em Resende”, é um concurso dinamizado pelo 
Clube de Comunicação do Agrupamento de Escolas de 
Resende, através da Facebook, e aberto à participação 
de toda a comunidade educativa do Agrupamento 
(alunos, professores, funcionários e encarregados de 
educação).

Clube de Comunicação



EDITORIAL

O papel das escolas é muito importante, principalmente 
em meios em que o contexto social não será o mais favorável 
à valorização do trabalho escolar. Se existem variáveis de 
contexto em que a escola não tem praticamente nenhuma 
influência, tais como o contacto precoce com os livros ou a 
formação académica dos pais, outras há em que a escola 
poderá fazer toda a diferença. Um bom ambiente de escola, 
que propicie as melhores condições para o ensino 
aprendizagem, é fundamental e professores motivados e 
qualificados é essencial. Se o primeiro fator depende das 
instalações, mas muito mais da organização escolar e, 
principalmente, do ambiente da sala de aula, relativamente 
ao segundo, podemos sempre levantar a questão da 

Há poucos dias saíram os resultados de 
duas avaliações internacionais que 
e n v o l v e r a m  t a m b é m  e s c o l a s 

portuguesas e nos quais participaram escolas do 
nosso Agrupamento. Alunos do quarto ano 
participaram no PIRLS 2016 (Progress in 
Internacional Reading Literacy Study) e quase 
todos os alunos com 15 anos, da Escola 
Secundária, participaram no PISA (Programme for 
International Student Assessment). Dos resultados 
já divulgados, verificamos que Portugal continua a 
progredir tendo ultrapassado a média da OCDE em 
algumas das literacias avaliadas e que são Língua Materna 
(Português), Matemática e Ciências Experimentais. Esta 
melhoria resulta de um trabalho sistemático que começou há 
já alguns anos com a renovação do parque escolar, 
principalmente a nível do 1.º ciclo, com a aposta na formação 
no Português, Matemática e Ciências Experimentais, no 1.º e 
2.º ciclos, no equipamento laboratorial distribuído às escolas 
do 1.º ciclo, no reforço dos apoios educativos nas chamadas 
disciplinas estruturantes e no trabalho exigente e abnegado 
da grande maioria dos profissionais que trabalham na 
educação.

Para que os nossos alunos continuem a crescer também, 
nós, docentes, teremos de evoluir e dar resposta à cada vez 
maior complexidade do ato de aprender e ensinar.

motivação dos professores quando têm turmas 
enormes, quando a burocracia lhes rouba tempo 
precioso ou quando veem as perspetivas de 
melhoria na carreira adiadas para as calendas 
gregas. Mas acreditamos que os docentes não se 
esquecem do papel importantíssimo que têm nos 
dias de hoje, ao prepararem as gerações dos 
f u t u r o s  d e c i s o r e s ,  e m p r e e n d e d o r e s  e 
trabalhadores que tornarão o mundo de amanhã 
melhor para todos ou não. Não podemos esquecer 
que só evoluiremos se nos qualificarmos e, para 
isso, teremos de estar abertos à inovação e à 

mudança, disponíveis para aprender e ensinar com os pares 
e com todos aqueles a quem reconhecemos o mérito das 
suas lideranças. É imperioso que demos um passo em frente, 
que saiamos do nosso espaço de conforto, que partilhemos 
não só o que fazemos de melhor, também na sala de aula, 
mas também as nossas dúvidas, as nossas angústias e os 
nossos fracassos. Se o fizermos, estaremos muito melhor 
preparados para dar resposta à “necessidade de se 
implementar uma maior diferenciação pedagógica e de se 
realizar um ensino mais contextualizado, mais centrado no 
aluno e menos no professor, mais promotor de raciocínio e da 
aplicação de conhecimentos, mais investigativo e menos 
prescritivo…”, conforme estudo do CNE sobre avaliações 
internacionais e desempenho dos alunos portugueses.

Nesta quadra festiva, deixo aqui os Votos de Boas Festas 
para todos os Alunos, Encarregados de Educação, Docentes 
e Funcionários e para toda a Comunidade Resendense e 
respetivas Instituições que, de qualquer forma, colaboram 
com o Agrupamento de Escolas de Resende. 

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna
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O Turismo em Portugal cresce até 2030

Ao  con t rá r io  do  que  es tá  a 
acontecer com os restantes 
setores económicos, o turismo 

está a crescer com a vinda principalmente de 
russos e chineses. Nestes dois mercados 
existe uma grande curiosidade pelo país mais 
ocidental da Europa.

Um terceiro mercado que mostra algum 
interesse, embora não comparável aos dois 
supramencionados, é o das economias 
emergentes.

Quando o turismo interno está a passar 
tempos muito difíceis, pelo facto dos 
p o r t u g u e s e s 
e s t a r e m 
completamente 
e x a u s t o s  d e 
impostos e taxas, 
o turismo externo 
vai dando boas 
n o t í c i a s , 
s o b r e t u d o  d e 
novos mercados, 
p o i s  o s 
t radic ionais cá 

Há, no entanto, todo um trabalho a fazer e 
levar os turistas também para o Interior, pois a 
maioria fica-se por Lisboa e Porto. Portugal 
tem verdadeiros “tesouros” no Interior do 
continente e nas ilhas, que valem a pena ser 
visitados.

João Paulo 
Batalha 

Machado, Diretor 
do Curso 

Profissional de 
Técnico de 

Turismo

No que diz respeito à Rússia e à China, 
foram países muito fechados ao exterior, 
durante décadas, que agora saboreiam a sua 
liberdade. É neste contexto que escolhem 
Portugal para passar férias.

Resta salientar que a atividade turística 
cobre o défice da 
B a l a n ç a 
C o m e r c i a l 
portuguesa.

continuam: ingleses, alemães, etc.

No dia 2 de dezembro, assinalou-se, na Escola 
Secundária de Resende, o Dia Mundial da Luta Contra a 
SIDA. A equipa PES convidou toda a comunidade escolar a 
trazer vestida uma peça de roupa vermelha, como gesto 
simbólico de solidariedade para com todas as vítimas desta 
doença, e a participar na formação de um laço humano.

Foi com muito entusiasmo e alegria que praticamente 
todos os docentes, alunos e funcionários se juntaram na 
feitura deste laço. A equipa PES agradece a colaboração do 
professor Marco Rica, das turmas 2.º C (TTAR) e 3.º B 
(TAS) na organização desta atividade e do professor Sérgio 
Quitério.

A equipa PES

Dia Mundial da Luta Contra a SIDA

Por André Pereira, 12.º C
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Batizado oito dias depois com o nome de Augusto César – o nome que a 
mãe tinha escolhido – o pai criou-o sempre com o maior amor e carinho, pois, já 
que lhe faltara a mãe, não queria lhe faltasse mais nada.

Nesses tempos, a aldeia morava ainda 
longe das confusões e das banalidades deste 
mundo de agora. Ainda lá não tinham chegado o 
telefone, as televisões e os telemóveis. Augusta 
Lima, filha da tia Ermelinda da Cruz, casara na 
igreja da paróquia com o José Macário, filho do 
regedor da freguesia e, nove meses depois, 
preparava-se para dar à luz o seu primeiro bebé.

Nas alturas do Gerês, no colo de 
uma encosta escura e fr ia, 
nascera há muitos anos uma 

aldeia alegre e bela.

Agora, tenho de voltar para junto de Jesus, mas sou sempre a tua mãe, e 
estou sempre a olhar por ti.

Padre Joaquim Correia Duarte

– César, eu sou a tua mãezinha. Jesus recebeu a tua carta e mandou-me 
cá em baixo para te abençoar e beijar nesta noite de Natal. Não tenhas medo, 
que eu e Jesus estamos sempre contigo.

Então, venho pedir-te que, neste Natal que se aproxima, mandes outra vez 
para junto de mim a mãe que me levaste, e que deves ter no céu, junto de Ti.

Mais um beijo, meu amor. Adeus.

Anos depois, na intenção de dar ao filho a mãe que já não tinha, José 
Macário arranjou outra mulher. É verdade que ela era simpática com o miúdo, 
mas, mesmo assim, os seus gestos e os seus beijos não eram carinhosos e 
quentes como os de uma mãe verdadeira. E o Augusto percebia-o muito bem. 
Uma mãe é das poucas coisas verdadeiramente insubstituíveis.

A aldeia andava toda ansiosa pela chegada 
do morgado. Um certo dia, sentindo a jovem-mãe umas dores insuportáveis, 
chamaram a parteira da aldeia, e ela, muito experimentada, verificando que a 
criança estava virada ao contrário, aconselhou que a levassem ao hospital da 
vila, para ver se lá lhe podiam valer.

Transportada numa padiola, aos ombros de quatro homens, desceu a 
parturiente os escalavrados caminhos da encosta. Como deixara de se queixar 
pelo caminho, pensaram os acompanhantes que tivera uma hora de sossego, 
depois de tantas dores. Mas não. Quando entraram no hospital, o médico e a 
irmã religiosa que costumava ajudá-lo, viram logo que ela tinha morrido. À 
pressa, tentaram retirar-lhe a criança do ventre, na esperança de que ainda 
estivesse com vida… e estava. Era um menino muito lindo, que todos 
admiraram e beijaram, entre lágrimas de alegria e de desgosto.

Meu Menino Jesus

Aproximando-se as festas do Natal, e sendo convidado pela professora da 
aldeia a redigir uma carta para o Menino que iria nascer de novo e dar a todos 
as prendas que cada um lhe pedisse, o pequeno escreveu então esta carta:

Dizem-me que Tu és muito bom, e muito amigo das crianças.
Tu, que tiveste tão boa mãe, podes imaginar o que é e quanto custa, 

crescer e viver sem uma mãe. É o meu caso.

Fico à espera, e desde já Te agradeço.
Augusto César

Para Tu saberes melhor quem ela é, vou meter aqui na carta o seu retrato, 
tirado no dia do casamento.

Chegada a noite daquele Natal, e não tendo notícia nenhuma, o pequeno 
foi deitar-se triste na sua pequena e pobre enxerga, e adormeceu 
profundamente. Eis senão quando, uma senhora muito bela e muito jovem se 
aproximou, e, beijando-o com um beijo muito bom e muito quente, disse:

Eu não te abandonei nem abandono. Nem Jesus permitia que eu assim 
fizesse! Eu sou sempre a tua mãe.

Um dia, quando Jesus achar bem, ver-nos-emos de novo, e estaremos 
juntos para sempre. Só te peço que sejas sempre muito amigo de Jesus: não 
faltes à catequese, nem à Santa Missa, e porta-te sempre bem, como Jesus 
gosta. Está bem?

Crónicas de um professor aposentado
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Para o Menino Jesus uma carta especial
Pensar a Escola

Albert Einstein já dizia que todos 
somos génios. Contudo, se 
julgarmos um peixe pela sua 

habilidade/capacidade em subir árvores, ele 
viverá toda a sua vida a acreditar que é 
incapaz.

Muitas pessoas ficariam doentes. Quando falamos da 
Escola, é exatamente isso que acontece.

Existem péssimas práticas educativas que deveriam 
ser substituídas. Onde há um professor que fica de pé, 
diante de mais de 20 
alunos com diferentes 
n e c e s s i d a d e s , 
diferentes sonhos, 
d i fe ren tes  pon tos 
fortes, diferentes dons 
e  a  Esco la  a inda 
ensina a mesma coisa, 
q u a s e  d a  m e s m a 
maneira. Isso é mau! 
N ã o  é  n e n h u m a 
surpresa que muitos 
alunos não cheguem 
l á .  S e j a m o s 
honestos…

Idealize agora um telefone dos nossos dias e um 
telefone de há 150 anos atrás. Tem uma grande diferença, 
correto?

Eu sei, naquele tempo era tudo diferente. No entanto, 
nos dias de hoje, não precisamos de criar robôs, tipo 
zombies.

A escola de hoje não força apenas que os 
peixes subam às árvores, mas também os faz 
descer e fazer uma corr ida de 200 
quilómetros. Tem ideia de quantas crianças 
se identificam com um peixe? A nadarem 
contra a corrente, nunca encontrando os seus 
dons ou pontos fortes? A acreditarem que são 
alunos com menos capacidades…

Outra questão, os 

Considero que a Escola está a matar a criatividade, a 
individualidade dos alunos e a ser intelectualmente 
abusiva.

Será que a Escola tem orgulho das coisas que tem 
feito?

Imagine-se um carro atual e um carro de há 150 anos 
atrás. É muito diferente, certo?

O mundo mudou, evoluiu… Precisamos de pessoas 
com a capacidade de pensarem de forma criativa, 
inovadora, crítica e independente, com a habilidade de se 
conectarem com o mundo ao seu redor.

Pense, agora, numa sala de aula moderna e numa de 
há 150 anos atrás. A Escola ainda diz que prepara os 
alunos para o futuro?

Todos os cientistas dizem que não existem dois 
cérebros iguais e qualquer pai ou mãe, como dois ou mais 
filhos, pode comprovar isso. Então, por que razão a Escola 
trata todos os alunos da mesma forma e ensina a mesma 
coisa? Se um médico recomendasse o mesmo remédio 
para todos os seus pacientes, os resultados seriam 
calamitosos!

Este é o mundo em 
que eu acredito. Um 
mundo em que os 
peixes não serão mais 
forçados a subir às 
árvores!

Se continuarmos a seguir este caminho, os resultados 
serão desastrosos. Se conseguimos evoluir os sistemas 
de saúde, carros, etc., então é nosso dever fazer o mesmo 
com a Educação e os métodos de ensino. Fazer um 
upgrade, mudar, evoluir, acabar com esse espírito antigo 
da escola. Vamos tocar o coração de cada estudante, em 
cada sala de aula!

Todavia, não há apenas um caminho, precisamos de 
nos mexer, evoluir…

Bruno Oliveira, aluno 
do 7.º D, leitor ávido de 

leituras, algumas das 
quais influenciaram 

este artigo

professores possuem o trabalho mais 
importante do planeta e, mesmo assim, são 
mal remunerados? Os professores deviam 
ganhar tanto como os médicos, porque um 
médico pode realizar uma cirurgia e salvar 
uma criança, mas um bom professor pode 
tocar o coração daquela criança e fazer com 
que ela se sinta verdadeiramente viva e 
capaz.

Parece que vivem obcecados por testes, provas de 
aferição ou exames.

Na verdade, penso que as provas são tão más que 
deveriam ser abandonadas. Frederick J. Kelly, a pessoa 
que inventou as provas afirmou que «são muito cruéis 
para serem utilizadas e devem ser abandonadas.»

Nos países como a Finlândia, mais evoluídos 20 anos, 
estão a fazer coisas incríveis. Encurtaram o tempo de 
aulas, os professores são bem remunerados, não existe 
trabalho de casa e estão a organizar um tipo de avaliação 
diferente… Aqui está o segredo, o sistema educacional 
deles supera o de qualquer outro país do mundo.

Enquanto os estudantes são 20% da população 
mundial, ao mesmo tempo são 100% do nosso futuro. 

P o r t a n t o ,  v a m o s 
e s c u t a r  o s  s e u s 
s o n h o s  e 
necessidades!

Os professores são verdadeiros heróis 
que, por vezes, são culpados, mas não são o 
real problema. Eles trabalham num sistema 
com poucas opções, escolhas ou direitos. 

Pensemos nos currículos, que são criados por políticos, 
muitos dos quais nunca deram uma aula em toda a sua 
vida.

E, pensam que é uma simples prova que irá determinar 
o sucesso. Isso é estranho...

É claro que a matemática é importante, mas, 
provavelmente, não é mais importante do que a arte ou a 
dança. É preciso dar oportunidades iguais, ao dom de 
todos e de cada um.
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Jovens Resendenses na Assembleia da República

 Coordenador do Projeto OErasmus+,  pro fessor 
D i o n í s i o  F e r r e i r a , 

par t ic ipou numa at iv idade de 
cooperação transnacional, na cidade 
de Bucareste, na Roménia, entre 5 e 
11 de julho.

A atividade de formação, intitulada 
“Connector 2016”, insere-se num 
conjunto de ferramentas ao dispor 
das Agências Nacionais na sua 
missão de melhorar a qualidade na 
imp lemen tação  do  P rog rama 
Erasmus+ e de desenvolver impactos 

Coordenador Erasmus + em formaçao na Roménia

Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!
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 c o n v i t e  t i n h a  s i d o Oformulado aquando da 
realização da sessão do 

Parlamento Jovem realizada na 
Escola Secundária Dom Egas Moniz, 
em Resende. Na altura a discussão 
foi sobre assimetrias e o interior do 
país!

A visita ao Palácio de S. Bento [no 
dia 16 de junho] serviu para, não só 
corresponder ao convite, mas acima 
de tudo, para proporcionar a muitos 
jovens o primeiro contacto com 
aquela a que muitos chamam a Casa Houve uma paragem nos Passos 

Alunos e professores, entre os 
quais a Professora Delfina Veloso, 
que coordena na escola o programa 
que v isa  p romover  um maior 
conhecimento da Assembleia da 
República, e os Professores Acácio 
Duarte, Carla Costa, Gina Antas e 
P a u l o  S e q u e i r a ,  t i v e r a m  a 
oportunidade de conhecer não só os 
espaços onde funciona o Parlamento, 
mas também de assistir a uma sessão 
plenária no hemiciclo.

da Democracia. Perdidos, para reconhecer numa das 
suas gravuras Manuel Borges 
Carneiro, um dos mais ilustres 
r e s e n d e n s e s  e  d e s t a c a d a 
personagem dos movimentos liberais 
em Portugal nos finais do século XIX.

Tempo ainda para uma pequena 
sessão de cumprimentos na Sala do 
S e n a d o ,  o n d e  R e s e n d e , 
naturalmente, foi o tema.

Fonte: adaptado da página de 
facebook do deputado, Eng.º 

António Borges

a nível  s istémico. Em termos 
específicos, tratou-se de um encontro 
de profissionais interessados na 
aprend izagem de  uma fo rma 
participativa e interativa, com um foco 
na experiência prática.

O primeiro dia foi dedicado à troca 
de ideias, práticas e experiências 
entre os participantes com o objetivo 
de identificar as atividades de 
conexão, projetos que pudessem ser 
desenvolvidos de forma colaborativa 
e para apresentação dos métodos de 
aprendizagem a utilizar ao longo da 

O Professor, Dionísio Ferreira

Nota:  O conteúdo desta notícia 
compromete apenas o seu autor, não sendo 
a Agência Nacional e a Comissão Europeia 
responsáveis pela utilização que possa ser 
feita das informações nela contidas.

formação.

Nos  do i s  ú l t imos  d ias ,  os 
participantes colocaram em prática 
os métodos que experimentaram 
durante os dias 2 e 3.

Fizeram-no através de shows, 
performances ou outro tipo de 
atividades interativas.

Foi a altura para a aprendizagem 
de métodos e ferramentas, como o 
teatro de improvisação, a animação 
de rua, percussão, entre outros, que 
f o r a m  c o m p a r t i l h a d o s  p o r 
f ac i l i t ado res  expe r ien tes  em 
workshops paralelos.

O segundo e terceiro centraram-
s e  n a  a p r e n d i z a g e m  e 
desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e atitudes.

Cada formando pôde fazer parte 
de uma oficina de formação.

Os exemplos, a seguir apresentados, são de «encher o 
olho» e são bastante frequentes, o que revela falta de 
cuidado, pois, por vezes, poderão pôr em causa o bom 
funcionamento da comunicação.

É importante que deixemos de cometer tantos deslizes. 
Acabai com as confusões e esclarecei as vossas dúvidas! 
Ter dúvidas é saber e a cultura é a única bagagem que não 
ocupa espaço.

Imprensa – Correio da Manhã (23/04/13): «As 
empresas melhor preparadas sobreviverão à crise 
financeira.» Correto: «As empresas mais bem preparadas 
sobreviverão …».

Neste artigo pretendo falar-
vos da imagem que se atribui à 
gramática, maltratada sem 
piedade, tal como a bola no 
mais frenético jogo de futebol, 
fi g u r a t i v a m e n t e  a q u i 
reproduzido.

A língua é um símbolo do 
País e do que é ser português, 
logo é fundamental velar pela 
sua identidade. Relembro a 
célebre frase de Fernando 
Pessoa “A minha pátria é a 
língua portuguesa.”

Tem-se verificado cada vez 
mais um atropelo constante à 
nossa língua mãe, por isso 
considero que nunca é demais 
refletir sobre a mesma. É 
surpreendente o número de pessoas, incluindo famosas, 
que cometem erros gramaticais!

Eis aqui alguns exemplos que podem ser considerados 
de «Seleção A» e que, infelizmente, existem aos pontapés. 
Tomem nota de alguns (os termos corretos encontram-se 
entre parênteses):

Televisão – RTP1, Jornal da Tarde (20/01/13): «Os 
portugueses estão melhor informados quanto à doença 
renal crónica.» Correto: «… estão mais bem informados…» 
(O advérbio bem forma o seu comparativo ou superlativo 
através da forma irregular melhor quando modifica um verbo. 
Por exemplo: “Hoje dormi bem, mas ontem dormi melhor”. 
Porém, quando modifica um adjetivo participial (neste caso 
«preparadas» e «informados») forma o seu comparativo 
ou superlativo através da forma regular mais bem. Por 
exemplo, “Hoje em dia estamos mais bem informados” (Este 
é, sem dúvida, um dos erros mais comuns. Embora não soe 
muito bem, a verdade é que antes de adjetivos – particípios, 
a norma obriga ao emprego das formas comparativas 
regulares «mais bem» ou «mais mal»).

Rádio – Rádio Renascença (19/03/13): «As crianças 
deviam de criar hábitos de leitura desde cedo.» Correto: 
«As crianças deviam criar hábitos de leitura….» (O verbo 

Televisão – RTP1, Primeiro-Ministro (14/08/11): «Foi 
precisamente há um ano atrás...» Correto: «Foi 
precisamente há um ano… ou Há um ano…» (o vocábulo 
«atrás» deve ser abolido nas expressões temporais, uma 
vez que é redundante. A sua utilização é, sem dúvida, um 
pleonasmo vicioso. Um famoso gramático refere que – e cito 
– “…quando um termo nada acrescenta à força de 
expressão, quando… é fruto de negligência, é uma 
desatenção.”).

Televisão – Noticiário RTP1 (24/07/2014): «Fontes 
oficiais confirmam que o avião despenhou-se…» Correto: 
«Fontes oficiais confirmam que o avião se despenhou…» (O 
pronome deve v i r  antes do verbo nas orações 
subordinadas.).

Televisão – Programa de entretenimento Dança com 
as estrelas (24/04/2015): «É fundamental termos um par 
que nos damos bem.» Correto: «É fundamental termos um 
par com quem nos damos bem.» (A sintaxe da expressão 
verbal exige a preposição «com»).

«dever» não rege nenhuma 
preposição. No entanto, o 
n o m e  « d e v e r »  r e g e  a 
p r e p o s i ç ã o  « d e » .  P o r 
exemplo, “Os pais têm o dever 
de lhes incutir hábitos de 
leitura.”).

Diretor de Hospital – O 
P r i m e i r o  d e  J a n e i r o 
(21/02/02): «… não há motivo 
para alarme, até porque todos 
os anos acontecem este tipo 
de casos» Correto :  « . . . 
a c o n t e c e  e s t e  t i p o  d e 
casos…» (A toda a hora 
acontece, de facto, este tipo 
d e  c a s o s ,  e m  q u e , 
erradamente, o verbo vai para 
o plural, quando o sujeito da 

oração é singular – «tipo» e não «casos»).
Televisão – Apresentadora Você na TV, TVI (17/02/15): 

«A gente não devemos andar maquilhados no dia a dia…» 
Correto: «A gente não deve andar maquilhados no dia a 
dia…» (A palavra gente é um nome, no singular, que designa 
“um conjunto de pessoas” e, por isso, o verbo deve estar na 
terceira pessoa do singular).

Ministro – RTP1, 27/01/03 (programa Prós e Contras): 
«Penso que o papel do Estado foi muito para além do que 
poderia ter ido, ou seja, o Estado interviu demais…» 
Correto: «… o Estado interveio...»; Jornalista – Diário de 
Notícias (19/01/02): «Sem se importar com as lágrimas do 
arguido, o causídico interviu para responder às afirmações 
do réu…» Correto: «… o causídico interveio…» (o verbo 
«intervir» conjuga-se como o verbo «vir»).

Televisão – Noticiário (01/05/2015): «Só passado duas 
horas é que nos informaram do cancelamento do voo.» 
Correto: «Só passadas duas horas é que nos informaram 
do cancelamento do voo.» (A forma participial passado deve 
concordar em género e número com a expressão nominal 
que se lhe segue: “passados dois anos, passadas umas 
horas, passados uns dias, passado um mês.”).

Preocupado(a)? É fundamental que ponhamos fim a tais 
pontapés, já que a Língua Portuguesa exige cuidados e 
concentração maiores.

Por tudo o que foi dito, reafirmo “Assiste-vos o direito de 
falar e escrever bem a nossa língua”. Por favor, tende a 
gramática sempre ao pé … da mão! Tenha à mão todas as 
soluções para falar e escrever português sem erros!

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa 
língua!»

Recolha feita pela Professora Cecília Torres (novembro de 
2016)

~
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AER vence Curtas da RBE

 Cur ta  da B ib l io teca AEscolar do AEResende 
obteve o primeiro lugar 

nas “Curtas na Biblioteca – Filme 
promocional da Biblioteca Escolar”, 
promovido pela Rede de Bibliotecas 
Escolares (RBE).

Ao todo, contabilizou o maior 
número de likes/gostos, entre as 
Curtas de cerca de 130 escolas 
part ic ipantes, na votação que 
decorreu até ao dia 29 de junho. 

Um obr igado e um enorme 
agradecimento a todos os que 
votaram e que, com o seu contributo e 
empenho imprescindível, permitiram 
prestigiar o nosso concelho, o nosso 
Agrupamento, os nossos alunos e a 
nossa biblioteca escolar!

Deixamos aqui o registo da 

O poder da leitura (e não só!) aqui 
muito bem representado!

“Que belíssima mensagem!

Uma pessoa  que  muda as 
circunstâncias da sua própria vida!

Uma pessoa que ajuda...

Clube de Comunicação

Uma pessoa que aceita ser 
ajudada...

Parabéns a toda a comunidade 
educativa e a toda a família da Escola 
Secundária de Resende!”

Uma pessoa que se esforça...

escritora Manuela Mora Ribeiro sobre 
a Curta da BE do AER, publicado em 
2 5  d e  j u n h o 
[www.facebook.com/escritoramanuel
amotaribeiro]:

Uma aula diferente!

 palavra Origami é uma Apalavra japonesa que 
significa dobrar papel. Ori 

significa dobrar e kami significa papel. 
No entanto, é discutível se o Origami é 
originário do Japão, da Coreia ou da 
China. Sabemos que os japoneses já 
produziam formas sofisticadas há 
mais de 1200 anos.

Os primeiros papéis adequados 
p a r a  s e r e m  d o b r a d o s  f o r a m 

O Origami, a arte de dobrar o papelAooooooooo

o dia 9 de novembro a Nm i n h a  t u r m a  ( 7 . º  A ) 
convidou a Dr.ª Anabela 

Dias para ser entrevistada na nossa 
sala. A atividade foi organizada com o 
intuito de se aplicar a aprendizagem 
da entrevista, enquanto a mesma era 
estudada e aplicada a uma pessoa da 
terra.

Re la t i vamen te  aos  papé i s 
desempenhados por cada um, penso 
que foram bem distribuídos. Apesar 
de nem todos os alunos terem 
contribuído da mesma maneira para a 
atividade, todos se disponibilizaram 
para que a entrevista corresse bem e 

O convite foi feito através de uma 
carta, que foi elaborada pelos alunos 
da minha turma em cooperação com 
a professora de Português, Rita 
Almeida. A entrevista foi preparada 
com bastante antecedência e todas 
as perguntas que foram feitas à Dr.ª 
Anabela foram redigidas por toda a 
turma.

Em relação à organização do 
espaço, na minha opinião, o mesmo 
estava digno para receber a nossa 
conv idada ,  po i s  es tava  bem 
decorado, organizado e distinguiam-
se os diferentes lugares de cada 
pessoa.

dezembro de 2016dezembro de 2016

No dia 27 de outubro, o Sr.º 
Diretor do AER entregou aos três 
alunos do Clube de Comunicação, 
representantes dos participantes 
nas "Curtas na Biblioteca – Filme 
promocional da Biblioteca Escolar", 
um crachá e outras lembranças da 
Rede de Bibliotecas Escolares, em 
homenagem ao excelente trabalho 
e singular resultado, alcançado a 
nível nacional, através de “gostos” 
no Facebook.

Curtas na Biblioteca

Muitos parabéns, a todos os 
e n v o l v i d o s  n e s t e  p r o j e t o 
m o b i l i z a d o r  d e  s a b e r e s  e 
criatividade!

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

Atualmente, existem inúmeras 
associações desta arte em diversos 
países.

Pelo facto de fazer aparecer uma 
coisa do nada. Uma folha de papel é 

Nos dias de hoje, subsistem 
alguns desenhos japoneses antigos, 
mas a origem exata desta arte 
permanece obscura.

T o r n o u - s e  u m a  a r t e 
extraordinariamente rica e duradoura 
de apelo universal.

Porque é que as pessoas gostam 
de dobrar papel?

fabricados na China há cerca de dois 
mil anos, embora não existam provas 
que os chineses dobrassem papel 
com sentido decorativo.

O s  m o d e l o s  t r a d i c i o n a i s 
japoneses têm inspirado os trabalhos 
desde o Japão ao Ocidente e a 
palavra Origami foi adotada no mundo 
inteiro.

Perto do final da entrevista, 
obsequiámos a Dr.ª Anabela com a 
leitura de um texto por parte de três 
alunas. No final da mesma, a nossa 
convidada foi presenteada com um 
ramo de flores e com um postal com 
uma mensagem escrita pela nossa 
professora de Português e assinado 
por todos os alunos. A entrevista 
terminou com um lanche preparado 
por nós, no qual pudemos falar com a 

para que a mesma fosse memorável! convidada.

Mara Alexandra Ferreira, n.º 15, 7.º A

Com esta ent rev is ta ,  pude 
aprender que desistir não é a solução 
e de que devemos lutar pelos nossos 
sonhos, sem vergonha e sem medo. 
Também pude aprender que se deve 
lutar pelo que se quer e que não 
importa o quão difíceis sejam os 
obstáculos, pois sempre haverá uma 
maneira para os enfrentar.

t ã o  v u l g a r  p a r a  n ó s ,  q u e 
transformámo-la num objeto bonito, 
pode parecer um milagre. Outro 
motivo reside na simplicidade.

Rita Moreira, n.º 13, 6.º E

Para fazer dobragens em papel 
não são necessárias ferramentas ou 
equipamentos especializados. Esta 
arte é relaxante, envolvente e 
gratificante.

3. Filha do irmão

7. Irmã do pai

9. Filha do neto

2. Masculino de madrinha

Verticais:

6. Filha do tio

1. Uma madrinha tem pelo 
menos um...

4. Pai do avô
5. Pai do pai

8. Irmão da filha

12. Filha do filho
11. Filho dos meus pais

13. Pai da mulher (esposa)

Horizontais:

15. A mulher do filho

10. Irmão do marido

14. Feminino de compadre

Turma SC1, 4.º ano

Passatempo: Palavras Cruzadas



06 AEResende
evista 23AEResende

evista

Dia da Floresta Autóctone celebrado em Resende

6.º ano:Bruno Oliveira (6.º A); 

A cerimónia serviu, também, para 
distinguir os melhores alunos da 
escola, que atingiram o Quadro de 
Excelência, relativo ao ano letivo de 
2015/2016. Para a posteridade, aqui 
ficam os nomes dos contemplados:

 entrega dos diplomas aos Aalunos do ensino básico e 
secundário, que decorreu 

no Polivalente da Escola Secundária 
de Resende, marcou o arranque do 
ano letivo neste estabelecimento de 
ensino, no dia 16 de setembro.

5.º ano: Ana Pereira (5.º A); Ana 
Pinto (5.º B); Carolina Monteiro (5.º 
B); Gonçalo Dias (5.º C); Juliana 
Monteiro (5.º C); Edward Dias (5.º D); 
Margar ida Bernardo (5.º  D) e 
Margarida Cardoso (5.º D).

Recorde-se  que o  “D ia  do 
Dip loma”  é  uma in ic ia t iva  do 
Ministério da Educação, com o 
objetivo de valorizar a importância da 
conclusão do ensino secundário, 
nível que o Governo estabeleceu 
como referência para a qualificação 
da população portuguesa.

 D i a  d a  F l o r e s t a OA u t ó c t o n e ,  q u e  s e 
assinala no dia 23 de 

novembro, foi celebrado no concelho, 
com a plantação de diversas árvores 
no terreno do Município situado junto 
ao Penedo de S. João.

Assim, na presença do Presidente 
da Câmara Munic ipal ,  Garcez 
Trindade, cerca de 60 crianças que 
frequentam o 1.º Ciclo do Ensino 
Básico (1.º CEB) nos três Centros 
Escolares do Concelho dedicaram um 
dia à reflorestação, à defesa e 
promoção das espécies autóctones, 
plantando cerca de uma centena de 

exemp la res ,  en t re  l ou re i ros , 
carvalhos, medronheiros e pinheiros.

E s t a s  n o v a s  á r v o r e s  v ê m 

Ano letivo arrancou com o Dia do Diploma

Alunos em workshop na Alemanha

dezembro de 2016dezembro de 2016

Clara Pinto (6.º C); Joana Sá (6.º C); 
Mara Ferreira (6.º C); Juliana Pinto 
(6.º D) e João Fonseca (6.º E).

9.º ano: Ânia Rodrigues (9.º A); 
Ana Alexandre (9.º C); Adriana 
Guedes (9.º B); Ana Pinto (9.º A) e 
Cristiana Melo (9.º C).

Clube de Comunicação

8.º ano: Daniela Loureiro (8.º A); 
D iana  Pe re i r a  ( 8 . º  A ) ;  Ma r i a 
Guimarães (8.º A); Pedro Rasinhas 
(8.º A); Ana Melo (8.º A); Ana Almeida 
(8.º A) e Guilherme Pereira (8.º A).

7.º ano: Ana Desidério (7.º A); Inês 
Matos (7.º A); Marta Salgueiro (7.º A); 
Tânia Costa (7.º C); João Pinto (7.º A) 
e Marisa Duarte (7.º A).

10.º ano: Mónica Sequeira (10.º 
A); Ana Rasinhas (10.º A); Leandro 
Loureiro (10.º B) e Luís Duarte (10.º 
B).

11.º ano: Diogo Cardoso (11.º D); 
Rute Caetano (11.º B) e Luís Gomes 
(11.º C).

12.º ano: André Sousa (12.º B); 
Patrícia Nascimento (12.º A) e 
Leandro Pereira (12.º A).

Conhecer a Biblioteca
om o início do ano letivo, Cc o m e ç o u  o  t r a b a l h o 
c o l a b o r a t i v o  e  d e 

articulação curricular, envolvendo 
todas as turmas do 5.º e 7.º anos de 
escolaridade e os respetivos DT’s, 
relativamente ao conhecimento, ao 
saber ser e ao saber estar na 
biblioteca, no âmbito da Educação 
para a Cidadania e da promoção das 
literacias da biblioteca.

Nas diversas bibliotecas do AER 
foi realizado o jogo “Sei Onde 
Encontrar”, cujo objetivo foi observar Clube de Comunicação

os alunos e avaliar os efeitos da 
formação que lhes foi proporcionada, 
f o ram e fe tuadas  p in tu ras  de 
marcador de livros de acordo com as 
cores das cotas, das diferentes 
secções e no CESC foi efetuada a 
leitura da história “Um Lugar Mágico”, 
escr i ta pela P.B. ,  que aborda 
assuntos re lac ionados com o 
manuseamento correto dos livros e 
o u t r a s  r e g r a s  d e  u t i l i z a ç ã o , 
conservação e arrumação.

n t r e  o s  d i a s  2 4  d e En o v e m b r o  e  1  d e 
dezembro, decorreu em 

Hagenow, na Alemanha, o quarto 
“workshop” de alunos do projeto 
“MOVIEing through art into the 
future”.

Cada delegação contou com a 
pa r t i c i pação  de  do i s  a lunos , 
acompanhados por professores 
envolvidos no projeto. A escola 
italiana pôde duplicar o número de 
discentes, em virtude da ausência da 
escola inglesa.

A s  d e l e g a ç õ e s  p r e s e n t e s 
procederam à apresentação dos 

O  “ w o r k s h o p ”  a s s e n t o u 
essencialmente no desenvolvimento 
de atividades de formação para o 
filme que terá como título “A Escola 
Ideal Europeia”. Houve também lugar 
a sessões de expressão dramática, 
música e defesa corporal.

Notas: 1 – O conteúdo desta notícia 
compromete apenas o seu autor, não sendo a 
Agência Nacional e a Comissão Europeia 
responsáveis pela utilização que possa ser 
feita das informações nela contidas.

filmes que realizaram com o título 
“Arte e arquitetura notáveis na minha 
região”. Os professores envolvidos 
no projeto participaram em várias 
reun iões ,  t endo  p roced ido  à 
avaliação dos trabalhos efetuados 
até ao momento.

O Professor Dionísio Ferreira

Ao longo  dos  o i to  d ias ,  a 
de legação por tuguesa teve a 
oportunidade de participar num 
torneio de “bowling” e em visitas às 
cidades de Hagenow, Hamburgo, 
Schwerin, Lüneburg e Wismar.

2 – Este projeto da União Europeia, de 
parcerias entre escolas, foi financiado pela 
referida Agência Nacional Proalv com o 
montante de 38.210 euros.

Tarde de Teatro

Por fim, faço um balanço muito 
positivo, pois considero que foi uma 
e x p e r i ê n c i a  i n c r í v e l  e  d e 
enriquecimento cultural que nos 
a j u d a r á ,  c e r t a m e n t e ,  a 
compreender melhor esta obra 
vicentina de leitura integral e 
obr iga tór ia  no nono ano de 
escolaridade.

O cenário estava adequado ao 
contexto, cativando o inúmero 
público estudantil presente (todas 
as escolas do concelho de Baião e a 
nossa), assim como a iluminação 
que dava encanto ao cenário, os 
figurinos e as diversas músicas que 
estavam de acordo com cada 
personagem que ia aparecendo em 
c e n a .  O s  a t o r e s  e r a m  d e 
excelência, fizeram com que a peça 
fosse divertida e interessante do 
início ao fim, apesar de, por vezes, 
complicada, mas que deixou os 
alunos a falar dela durante os dias 
seguintes. Foi notável o esforço de 
todos aqueles que participaram 
nesta representação!

Beatriz da Silva Pereira, 9.º B

No passado dia quinze de 
novembro, os alunos do nono ano 
de escolaridade, do ensino regular, 
e da turma vocacional tiveram a 
o p o r t u n i d a d e  d e  a s s i s t i r  à 
representação teatral da peça Auto 
da Barca do Inferno de Gil Vicente, o 
pai do teatro em Portugal, no 
auditório da Escola Básica e 
Secundária de Vale de Ovil, em 
Baião. A representação esteve a 
cargo da talentosa e inconfundível 
companhia de teatro “Filandorra” de 
Vila Real e funcionou como material 
de estudo, visto que a obra está a 
ser analisada na sala de aula. 
Apesar de ser uma aula, como 
referiu o diretor da Escola Básica e 
Secundária de Baião antes do início 
da peça, os alunos divertiram-se 
como nunca, era gargalhada atrás 
de gargalhada, mas sempre com 
comportamento exemplar dos 
alunos da nossa escola.

c o n t r i b u i r  p a r a  u m a  m a i o r 
biodiversidade do espaço envolvente 
ao Penedo de S. João.

O Gabinete Técnico Florestal do 
Município, em parceria com o 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
R e s e n d e ,  t a m b é m  p r o m o v e u 
sessões de esclarecimento sobre a 
Floresta Autóctone aos alunos do 1.º 
CEB e convidou as crianças que 
frequentam o ensino pré-escolar em 
cada Centro Escolar do Concelho a 
plantar uma árvore de espécie 
pseudotsuga no recinto da escola.

Fonte: Gab. Comun. da CMR

E ainda hoje

Madalena, R1

E aprendemos a dar.
Comemos castanhas
Vamos festejar

Sem nada para se cobrir.

Quadras de
S. Martinho

Martinho era um cavaleiro
Muito lutador e bonzinho
Cortou a capa ao meio

Num toque mágico forte ficou
Martinho foi embora lentamente

Para dar ao pobrezinho.

José Sala, R1

A chuva sempre a cair
O vento soprou forte

O sol apareceu de repente

Coitado do pobre

Assim, dia de S. Martinho se tornou.



22 AEResende
evista 07AEResende

evista

dezembro de 2016

Na cerimónia, o Presidente da 
Câmara Municipal, Garcez Trindade, 
relembrou que “esta iniciativa já se 
tornou num evento marcante da 
atividade municipal, que envolve a 
comunidade educativa no arranque 
do ano letivo, tendo como propósito 

Do Agrupamento de Escolas de 
Resende (AER) foram distinguidos os 
seguintes alunos: Edward Dias (5.º 
D); Mara Ferreira (6.º C); Inês Matos 
(7.º A); Bruna Ribeiro (8.º A); Ânia 
Rodrigues (9.º A); Mónica Sequeira 
(10.º A); Ana Ferreira (11.º A); Fábio 
Correia (12.º A). Aos premiados, os 
nossos parabéns e a continuação de 
um excelente desempenho!

ecorreu no dia 16 de Dsetembro, no salão nobre 
dos paços do concelho de 

Resende, a cerimónia de entrega do 
“Prémio Eça de Queirós”, aos 
melhores alunos na disciplina de 
Português, no ano letivo 2015/2016. 
No total, foram distinguidos 14 alunos, 
que receberam um cert i f icado 
evocativo e um prémio monetário no 
valor de 150 euros.

reconhecer a dedicação e o esforço 
dos alunos que se destacaram ao 
longo do ano e de despertar os 
restantes para a melhoria do seu 
desempenho escolar”.

Manuel Luís Tuna, Diretor do AER, 
dirigiu palavras de felicitações e de 
incentivo aos alunos, recordando que 
“este reconhecimento escolar 
acarreta a responsabilidade de 
incentivarem os colegas para uma 
maior dedicação aos estudos da 
língua materna” desejando também 

Município entregou prémio «Eça de Queirós»

 S r.  Manue l  e ra  um Ohomem bom e simpático. 
Um dia atravessou a 

estrada perigosa sem olhar e 
…ttcchhiiiii…, foi atropelado por um 
autocarro e morreu! A sua família 
ficou muito triste, mas depois tudo 
passou.

Passaram-se anos, e anos, e só 
restava o esqueleto. Numa noite, uma 
fada linda e brilhante apareceu e 
disse assim:

– Plim, plá, plum, transforma este 
esqueleto num esqueleto vivo!

E assim foi! Saiu da campa e 
começou a andar! Saiu pela rua fora e 
todas as pessoas se escondiam ao 
vê-lo, exceto uma rosa branca, que 
era linda, e por incrível que pareça, 
esta também tinha sido enfeitiçada 
pela fada! Então os dois tornaram-se 
muito amigos. Eles lutavam e 
conquistavam muitas coisas! Só que, 
depois de muitas vitórias, perderam 
uma luta! Então, nesse mesmo dia, ao 
pôr-do-sol, deitaram-se os dois, 

deram as mãos e no fim do dia a rosa 
murchou e o esqueleto desmontou-se 
aos bocados!

Adriana Guimarães,
4.º ano, R4

O Esqueleto e a Rosa
(escrita livre)

ntegrado na ação do Plano IPlurianual do Agrupamento, 
Educar para Intervir, o Dia 

Nacional do Mar, 16 de novembro, foi 
comemorado, na Escola Secundária e 
na EB2, através da oferta de 
marcadores de livro, a todos os 
alunos, professores e assistentes 
o p e r a c i o n a i s  c u r i o s o s ,  q u e 
questionaram acerca da caixinha com 
marcadores, existente na biblioteca 
de cada escola. Os expressivos e 
criativos marcadores foram criados 
pelos alunos do Clube Openarte, sob 
a coordenação da Professora Salomé 
Pereira.

Dia Nacional do Mar na ES e na EB2

Ida a Loja do Cidadao
o dia 16 de novembro, os Na lunos  da  Educação 
Especial deslocaram-se 

até à Loja do Cidadão, na vila de 
Resende.

Foram recebidos com muita 
simpatia pela Sr.ª Dr.ª La Salete 
Cardoso que, conduzindo o grupo, foi 

dezembro de 2016

que “se tornem um exemplo a seguir 
pelos alunos”.

Recorde-se que este prémio foi 
instituído pelo município de Resende 
em 2012 e destina-se aos alunos 
matriculados em estabelecimentos de 
ensino no concelho, que frequentam 
o 2.º, o 3.º ciclos ou o ensino 
secundário, e é atribuído ao melhor 
aluno na disciplina de Português, de 
cada ano.

Clube de Comunicação (adaptado)

Com esta iniciativa, o Município 
de  Resende  p re tende  c r ia r 
condições de igualdade para todas 
as crianças, dado o contexto atual 
de dificuldades por que estão a 
p a s s a r  m u i t a s  f a m í l i a s  d o 
concelho.

Fonte: Câmara Municipal de Resende

Município ofereceu 
manuais escolares

De acordo com a deliberação da 
reunião de Câmara do dia 17 de 
agosto, o Município, este ano 
let ivo,  ofereceu os manuais 
escolares aos alunos do 1.º e 2.º 
escalões que frequentam o 2.º, 3.º 
e 4.º anos do primeiro ciclo do 
ensino básico do concelho. Num 
esforço suplementar assumiu 
in te i ramente  os  cus tos  dos 
manuais escolares destes alunos.

No que diz respeito, ainda, à 
Ação Social Escolar, assegurou, à 
semelhança de outros anos, as 
refeições escolares aos alunos do 
1.º escalão, na sua totalidade, e 
aos alunos do 2.º escalão, com 
uma comparticipação de 50%.

No pátio de receção da Escola 
Secundária, foi proporcionado, 
também, o visionamento de um vídeo, 

O fi lme,  represen ta t i vo  de 
poemas, provérbios e curiosidades, 
suscitou a lembrança e reflexão 
acerca da importância e cuidados que 
devemos ter para preservar a vida 
marinha.

Muitos parabéns, a todos os 
envolvidos, pela valorização atribuída 
a esta efeméride, que deve ser, 
sempre, recordada!

elaborado pelos alunos do Clube 
Ecoesco las ,  o r i en tados  pe la 
Professora Maria de Deus Mendes.

A Professora Bibliotecária, Minervina 
Dias

explicando como funcionam os 
diferentes serviços que têm como 
objetivo facil itar a relação dos 
cidadãos e das empresas com a 
Administração Pública. Todos saíram 
mais enriquecidos.

Os Docentes da Educação Especial

riem até mais não.

quando ficam com esporas como os galos

choram e riem, tal como nós, em vários 
momentos.

Homenagem aos pés

e oferecer-lhes uma viagem.
Esfrego-lhes um bom creme
e faço uma boa massagem.

Os meus queridos pés,
pequeninos são.
Vou fazer-lhes uma homenagem

Tentar andar sem eles,
mas isso será em vão.
Também têm sentimentos,

Se lhes fazemos cócegas

Às vezes, deitam lágrimas de sangue,

parecendo umas estufas

e sentem-se adoráveis.
Mas gostam de ar livre

ou até calos!

como as crianças a brincar
ficam com uma enorme alegria

Se os meto nos chinelos
sonham sem parar

ficam bem confortáveis

Dentro de meias e pantufas,

e fazem uma folia. 
Se calço umas sapatilhas

Se não forem lavados
parece que têm pilhas.

cheiram a chulé

se me ponho a saltar.

como os pés do chimpanzé.
Sem eles não conseguia andar,
ou até mesmo dançar e, às vezes,
parece que têm asas

SC1, 4.º ano

e ficam cansados.

deitá-los na cama com carinho, amor
Vou dar-lhes miminhos

São mal tratados

e pô-los com fulgor.

parecendo voar.

Não gostam muito de mim

tratá-los bem

se for a pé até Berlim.

A Professora, Rita Almeida

Decorreu, no passado dia 23 de novembro, no auditório da EB2 de 
Resende, uma atividade promovida pela equipa do Projeto de Educação 
para a Saúde. Foi proporcionada uma peça de debate teatral, que tinha como 
inspiração espelhar os comportamentos de risco dos nossos jovens, 
promovendo de forma bastante simpática o desenvolvimento da temática, a 
par da abertura de um contexto de debate e de interação com a própria peça, 
muitíssimo interessantes! O público-alvo revelou cooperação total, 
facultando algumas dicas de resolução de problemas propostos pela 
moderadora da atividade, Ana Vargas. Foi, de facto, uma tarde produtiva em 
prol de assuntos tão atuais. A representação esteve a cargo da USINA.

Teatro na EB2

` ~
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Reuniao de Coordenadores Erasmus + em Resende
ntre os dias 23 e 28 de Esetembro, decorreu, em 
R e s e n d e ,  a  t e r c e i r a 

r e u n i ã o  t r a n s n a c i o n a l  d e 
c o o r d e n a d o r e s  d o  p r o j e t o 
“MOVIEing through art into the 
future”.

Os  t raba lhos  i nc id i ram na 
avaliação das atividades realizadas 
até ao momento, escolha das datas 
apropriadas para os próximos 
encontros e distribuição de tarefas 
específicas a realizar por cada escola 
parceira nos próximos meses.

Os  v is i tan tes  v is i ta ram as 
instalações da escola anfitr iã, 
contactaram com os alunos e foram 
brindados com um jantar em que 
p a r t i c i p a r a m  t a m b é m  o s 
encarregados de educação dos 
discentes que fazem parte do Clube 
Erasmus+.

Os pro fessores  das vár ias 
delegações internacionais tiveram a 
oportunidade de realizar visitas de 
carácter cultural aos principais pontos 

de  in te resse  do  conce lho  de 
Resende, à Quinta do Seixo, ao 
miradouro de S. Leonardo de 
Galafura e às cidades do Porto e de 
Lamego. Houve ainda lugar a uma 
receção das várias delegações pelo 
Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Resende.

Clube Erasmus +

Dia Mundial do Idoso

No dia 3 de outubro, recebemos 
alguns idosos do Centro de Dia de S. 
Romão e de Felgueiras,  para 

omo não podia deixar de Cser, e para mantermos a 
tradição e a ligação das 

crianças com os idosos, o CESC 
preparou um momento especial para 
assinalar este dia.

poderem usufruir do contato, dos 
mimos, do carinho, da atenção e do 
talento das nossas crianças.

Centro Escolar de S. Cipriano

A turma SC2 ofereceu um lanche a 
todos os idosos. As crianças do 1.º 
ano declamaram alguns poemas, 
como o que segue aqui ao lado.

Ténis de Mesa

Este grupo/equipa, Infantis A 
Masculinos, iniciou a época escolar 
com a formação de árbitro, na 
respetiva modalidade.

Agora vamos “treinar, treinar e 
treinar para ganhar”… 

Muito sucesso!

A Professora, Dalila Bessa

Natação

A s  s e g u i n t e s  f o t o g r a f i a s  
comprovam a alegria, empenho e 
motivação do grupo/equipa de 
Natação do Desporto Escolar, neste 
presente ano letivo.

As nossas caminhadas até ao local 
de treino continuam a ser muito 

Deporto Escolar

dezembro de 2016dezembro de 2016

1 – O conteúdo desta not íc ia 
compromete apenas o seu autor, não 
sendo a Agência Nacional e a Comissão 
Europeia responsáveis pela utilização 
que possa ser feita das informações nela 
contidas.

Notas:

2 – Este projeto da União Europeia, de 
parcerias entre escolas, foi financiado 
pela referida Agência Nacional Proalv 
com o montante de 38.210 Euros.

Têm braços de músculos 
cansados, mas…

Precisam de atenção, de amor e 
compreensão.

Têm os ombros cansados, 
mas...

Com um brilho especial nos 
olhos.

E estão atentos a tudo, amam 
como ninguém,

Parabéns, idosos, admiro e amo 
vocês!

Nos lábios sábios conselhos.
Na voz a soma da cultura 

acumulada,
Muitas vezes desprezada.
Toda família tem alguém que 

conspira.

IDOSO

Toda família tem alguém

Com o universo, orações pelos 
que ama.

Não negam um carinho e mais 
um fardo.

Têm os ossos frágeis, mas...
Não negam um colo.

Que não negam o conforto de 
um longo abraço.

Sempre tentando compreender 
os filhos e netos.

Visita do escritor Joao Pedro Mésseder

A minha escola parecia que se 
tinha enfeitado de colorido para 
receber o escritor João Pedro 
Mésseder.

O nosso escritor de estatura 
média, cabelo grisalho e de barba 
rapada, chegou apressadamente ao 
p o r t ã o  d a  n o s s a  e s c o l a . 
Cumprimentou os presentes e 
justificou o seu atraso.

Todas essas cores e feitios tinham 
sido criados pela mãe natureza. O 
verde forte dos altos misturava-se 
com o amarelo e o laranja dos fundos 
patamares.

Já no interior da escola, no 
auditório, falou de si e das suas obras 

m meados de novembro, Evéspera de São Martinho, o 
dia estava solarengo e as 

nuvens estavam a brincar no céu.

e, de seguida, fizemos-lhe várias 
perguntas, às quais ele respondeu 
amavelmente.

Para finalizar aquele momento 
cultural, ele deu autógrafos, dirigindo-
se a cada um de nós de uma forma Maria João, n.º 17, 6.º C

simples e simpática. O que eu gostei 
mais foi quando leu um pouco de um 
dos seus livros. Foi uma experiencia 
inesquecível.

Este ano letivo temos como 
principal objetivo conseguir o maior 
número de participantes ativos na 
modalidade.

divertidas, muito suadas, mas, o mais 
importante, são muito, mas muito, 
pedagógicas.

Se continuarmos assim, já temos o 
nosso objetivo alcançado.

Obrigada, Grupo dos “Fortes”! 
Continuemos assim…

Os Professores Dalila Bessa e 
Carlos Fernandes

~ ~
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A Arca do Tesouro e Uma Flor Chamada Maria

Comemoraçao do S. Martinho

dezembro de 2016dezembro de 2016

Melhores alunos do concelho distinguidos
2 alunos do 2.º e 3.º ciclos do 7e n s i n o  b á s i c o  e  d o 
secundário receberam o 

P rém io  Rebe lo  Mon i z ,  numa 
cerimónia realizada no dia 5 de 
o u t u b r o  ( f e r i a d o  e m  q u e  s e 
comemora  a  Imp lan tação  da 
República), no Auditório Municipal.

A cerimónia, que decorreu perante 
um auditório repleto com a presença 
d e  f a m i l i a r e s  e  a m i g o s  d o s 
premiados, distinguiu os alunos que 
se destacaram por terem obtido os 
melhores resultados durante o ano 
letivo 2015/2016.

Durante a sessão, o Diretor do 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende, Manuel Luís Tuna, felicitou 
os alunos, pais e professores pelo 
trabalho realizado durante o ano 
letivo e que lhes permitiu obter 
resultados de excelência.

Por sua vez, o Presidente da 
Câmara Municipal de Resende, 
Garcez Trindade, referiu que “este 
prémio representa o reconhecimento 

do desempenho de excelência destes 
alunos que se esforçaram ao longo do 
a n o  p a r a  o b t e r  o s  m e l h o r e s 
resultados, o que lhes faculta uma 
melhor formação, conhecimentos e 
p r e p a r a ç ã o  p a r a  n o  f u t u r o 
enfrentarem o mercado de trabalho, 
pelo que é objetivo da autarquia 
manter a atribuição desta distinção”.

De referir que os alunos do 2.º e 3.º 
ciclos foram distinguidos com um 

diploma e com um prémio monetário 
no valor de 124,79 euros, sendo que 
no ensino secundário o aluno com 
melhor média final obtida recebeu 
149,64 euros, o segundo melhor 
124,79 euros e o terceiro melhor 
99,76 euros, perfazendo um total de 
8.983,80 euros em prémios.

Fonte: Câmara Municipal de 
Resende (adaptado)

o âmbito do projeto “Ler a NC r e s c e r  /  E d u c a ç ã o 
literária”, explorou-se no 

CESMM, a obra de Alice Vieira, A 
Arca do tesouro, com a turma M4, do 
3 . º  a n o .  A p ó s  u m a  p r i m e i r a 
exploração da obra, num trabalho 
colaborativo entre a equipa da BE,  os 
alunos da turma e a Professora 
Eduarda Macedo, titular da mesma, 
realizou-se uma interessante e 
proveitosa encenação de leitura.

Na sequência deste trabalho, 
construíram-se duas “arcas”, uma 
azul, outra vermelha, onde os alunos 
inser i ram, respet ivamente,  as 
p a l a v r a s  a g r a d á v e i s  e 
desagradáveis, que eles próprios 

Finalmente elaborou-se um cartaz 
representando uma parte da história, 
ladeado pelas referidas palavras. 

Também no âmbito da educação 
literária, a equipa da BE do CESMM, 
em trabalho colaborativo com o 
professor Jorge e os alunos do 2,º 
ano, da turma M3, exploraram a obra 
de Alves Redol, “Uma Flor Chamada 
Maria”. Para além do trabalho de 
leitura e de escrita, foi desenvolvida 
uma atividade de expressão plástica, 
que resultou num bonito cartaz 
alusivo à história.

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

escreveram.

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

No âmbito do projeto “Ler a 
crescer” a equipa da BE do Centro 
Escolar de Resende, realizou com o 
grupo do Professor Marques da sala 
JIR3 uma narração encenada da 
história “Maria Castanha e os 
duendes”, utilizando imagens das 
personagens principais.

O b r i g a d a  à  Ve r a  q u e  s e 
disponibilizou para dar uma ajuda.

Na Biblioteca do CER No CESC

Como não podia deixar de ser, o 
CESC comemorou o S. Martinho, 
como manda a t radição. Com 

quadras e ditados populares, com 
histórias como a “Maria Castanha” e a 
“Lenda de S. Martinho”, e alguns 
trabalhos de expressão plástica, com 
o pré-escolar e o 1.º ciclo. E é claro, 
com as castanhas assadas…

– Desidrata com facilidade e, por 
isso, de fácil decomposição.

– É rica em minerais.

– Tem o dobro da percentagem do 
amido da batata.

– É o aquénio do ouriço.

– Não contem glúten podendo ser 
consumida por portadores da doença 
celíaca.

– Faz baixar o colesterol.

– É rica em vitamina C e B6.

–  P e r t e n c e  a o  g r u p o  d a s 
oleaginosas.

– É uma fonte de potássio.

–  D i m i n u i  a s  d o e n ç a s 
cardiovasculares.

– Podem ser cozidas, assadas ou 
transformadas em farinhas.

– É utilizada em doces e outras 
ementas.

Pesquisa feita pela R6, no âmbito da 
comemoração do Dia de S. Martinho

– Atualmente é considerada uma 
guloseima.

– Tem efeitos anticancerígenos.

– Foi o alimento calorífico do 
homem primitivo.

As castanhas estavam deliciosas, 
o  a m b i e n t e  e r a  p e r f e i t o  e  a 
convivência era única, não se podia 
pedir mais.

O magusto realizou-se pelas 15 
horas e decorreu no coberto da minha 
escola que foi ricamente decorado 
para o efeito, com mesas, cadeiras e, 
claro, com as castanhas.

o dia 10 de novembro, a Nminha escola e muitas 
o u t r a s  f e s t e j a r a m  o 

magusto.  Toda a comunidade 
educativa participou, dançou, cantou 
e, acima de tudo, divertiu-se…

Por muito estranho que pareça, as 
cas tanhas da mesa do 6 . º  C 
acabavam tão rápido que nós 
ficávamos sempre a chamar:

– Queremos mais castanhas, 
queremos mais castanhas, se faz 
favor! – Dizíamos nós.

Comíamos tão acelerados que 
mais tarde acabamos por ficar 
enfartados.

Gostei muito do meu magusto, 
porque foi único e também porque 
nos divertimos imenso.

Margarida Dias, n.º 14, 6.º C

Na minha sacola.

As da nossa terra

Vou levar sumo

São Martinho
Quadras de

Na minha escola

Vamos festejar

O dia de São Martinho

Vamos celebrar.

Hoje é o Magusto

Na minha escola

Vou levar castanhas

Castanhas assadas

São bem gostosas

São bem famosas.

Não pode ser.

Bruna Portela, 6.º A

Para beber 

Pois um copinho de vinho

O meu magusto

Conhece o valor nutricional da castanha?

Num dia de novembro, um corajoso e 
nobre cavaleiro, que fazia qualquer coisa 
para proteger alguém, passeava perto do 
seu palácio. No meio do passeio avistou 
uma castanha e decidiu agarrá-la e levá-la 
consigo. Logo depois, começou a chover 
com tanta intensidade que parecia um 
chuveiro à máxima força. O cavaleiro 
guardou a castanha no bolso da sua capa 
e foi procurar uma solução para parar a 
chuva. Partiu e dirigiu-se para a Colina 
Brilhante, uma vez que era lá que vivia o 
Sol. Talvez ele o pudesse ajudar a terminar 
com aquela chuva que parecia não ter fim. 
Para lá chegar teve que atravessar um 
longo e tortuoso caminho, cheio de plantas 
venenosas. Por isso, o cavaleiro pegou na 
sua espada afiada e foi cortando uma após 
outra. Passado algum tempo, chegou à 
morada do Sol, situada num céu azul e 
límpido. Tocou levemente na sua porta 
reluzente e o Sol abriu-a e perguntou:

Então ele disse-lhe que precisava de 
uma castanhinha e de vinho novo para 
fazer essa poção. Martinho deu-lhe a 
castanha que guardara e o Sol foi buscar, 
ao seu pipinho, um pouco de vinho que 
colhera na última vindima. Misturou tudo, 
bebeu e lançou os seus raios quentes 
sobre as gotas de chuva e estas secaram.

José Mário Gomes, 6.º D

O outro lado da história
São Martinho

– Caro Sol, quero uma poção para 
parar esta chuva.

– O que queres, amigo Martinho?

O calor regressou por algum tempo e, 
para comemorar o acontecimento, os dois 
amigos e um mendigo, que passava por 
perto, fizeram um grande magusto.

~
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Visita de um escritor ao CESC

Neste encontro, o autor partilhou a 
sua experiência como leitor, e de 
como os livros mudaram a sua vida, 
pois aos 14 anos, depois de ter feito a 
“escola primária”, ou seja, depois de 
ter aprendido a ler e a escrever, 
depois de a sua curiosidade e 
imaginação ter despertado, e ter 
ganho a capacidade de sonhar, partiu 
em busca de uma vida melhor. Uma 
vida melhor, que considerava só ser 
possível numa grande cidade.

o  â m b i t o  d a s Ncomemorações do mês 
das Bibliotecas Escolares, 

o CESC teve a honra, o prazer e 
alegria, de receber, no dia 14 de 
outubro, o escritor João Cidade, 
pseudónimo de Alcino Monteiro, 
nascido na freguesia de São Cipriano, 
a 17 de agosto de 1956, mas 
residente em Vila Nova de Famalicão 
desde 1971.

Falou também da obra Várzea 
Formosa – A cidade sonhada (obra 
bibliográfica), que relata a história de 
um rapaz da aldeia, que teve 
conhecimento de outro mundo 
através da leitura do 1.º Primeiro de 
Janeiro (jornal da cidade do Porto), de 

Por fim, referiu a importância dos 
livros na formação e desenvolvimento 
do indivíduo, dos seus ensinamentos 
úteis para a vida, e do poder que estes 

alguns livros a que teve acesso, e do 
convívio com uma menina da cidade, 
o que o levou a sonhar em ir viver para 
uma grande cidade, em querer 
conhecer outro “mundo”, ver novas 
coisas, conhecer novas pessoas e 
sentir outras emoções. De salientar, o 
facto de as ilustrações dos livros 
serem de António Caseiro Cabral, um 
filho adotivo da freguesia de S. 
Cipriano.

têm na abertura do pensamento para 
o entendimento do mundo, para o 
sonho e para a vida. E sugeriu aos 
alunos que lessem muito, pois como 
escreveu Pablo Neruda, “Livro, 
quando te fecho abro a vida!”

Foi para nós, Centro Escolar, um 
privilégio esta partilha. Perceber que 
“ler é um hábito poderoso que nos faz 
conhecer novos mundos e ideias”, e 
que a biblioteca “é uma porta aberta 
para um mundo de descobertas sem 
fim”. Obrigada!

Centro Escolar de S. Cipriano

Dia Internacional Ecoescolas na Secundária
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A Terra Treme: a prática dos tres gestos
o dia 13 de outubro, pelas N10h13m, no âmbito do 
exerc íc io  públ ico de 

cidadania – A Terra Treme – fomos 
convidados, enquanto comunidade 
educativa, a participar no exercício 
nacional, praticando os três gestos 

básicos de proteção em caso de 
sismo: baixar / proteger / aguardar.

Os alunos fizeram os três gestos 
básicos que consistiram em baixar 
(baixaram-se sobre os joelhos); 
proteger (protegeram a cabeça e o 
pescoço com os braços e as mãos e 
abrigaram-se debaixo da mesa de 
trabalho); aguardar (aguardaram 
que a terra parasse de tremer).

Centro Escolar de S. Cipriano

Com este exercício pretendeu-
se, entre outros objetivos, promover 
a discussão e a aprendizagem sobre 
como agir antes, durante e após um 
sismo, por forma a desenvolver na 
escola e na comunidade educativa 
uma cidadania ativa em matéria de 
proteção e segurança.

Este exercício, com a duração de 
aproximadamente um minuto, foi 
feito nas salas de aula do Centro 
Escolar de São Cipriano.

de Experiências

Foi realizada, neste espaço, 
uma atividade que agradou muito 
a o s  a l u n o s ,  i n t i t u l a d a  “ À 
Descoberta das Cores”.

Laboratório

Com o início do novo ano, 
voltamos a usar o Laboratório de 
Experiências, do Centro Escolar de 
São Cipriano.

Centro Escolar de S. Cipriano

Os alunos experimentaram a 
pintura com guaches utilizando as 
três cores primárias e a partir delas 
fizeram e descobriram outras cores 
– as cores secundárias.

o  â m b i t o  d a Ncomemoração do Dia 
Internacional Ecoescolas, 

7 de novembro, todos os alunos da 
Escola Secundária de Resende 
participaram neste projeto educativo 
internacional, que é promovido pela 
F u n d a ç ã o  p a r a  a  E d u c a ç ã o 
Ambiental e apoiado pela Comissão 
Europeia, tendo por objetivo principal 
estimular o desempenho ambiental 
da escola.

A professora Célia Sequeira foi 
convidada a hastear a bandeira, 
enquanto os alunos do Clube 
Ecoesco las  entoaram o Hino 
Ecoescolas, sob a orientação da 
professora Maria de Deus e o 
acompanhamento  mus ica l  do 

Que todos nós continuemos 
sens íve is  e  empenhados  em 
melhorar o nosso desempenho 

Professor Paulo Teixeira e alunos.

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

ambiental!

 Agrupamento de Escolas Ode Resende, através da 
Biblioteca Escolar, aderiu 

ao projeto Literacia 3D, que consiste 
num desafio nacional, promovido pela 
Porto Editora, tendo por objetivo 
principal a promoção de três literacias 
(Ciência, Matemática e Leitura), 
envolvendo, respetivamente, o 
sétimo, o sexto e o quinto anos de 
escolaridade.

Na EB2, os alunos Ana Luísa 
Pereira, Ana Luísa Pinto, Carolina 

Na Escola Secundária, quatro 
alunos (Adelino Magalhães, Bruno 
Oliveira, Clara Pinto e Nelson Reis) 
cumpriram, com muita concentração, 
os desafios propostos a nível da 
Literacia Científica, através do portal 
da Escola Virtual.

A Professora Bibliotecária,
Minervina Dias

Sala,  Din is  Moura,  Margar ida 
Bernardo, Margarida Cardoso e 
Mariana Moura envolveram-se, com 
muito empenho, no desafio da 
Literacia Matemática. A Literacia 
Leitura foi contemplada, com muito 
interesse, por Beatriz Xavier, Diogo 
Lopes, Lara Silva, Mara Alves, Pedro 
Soares, Ricardo Francisco e Simão 
C a r d o s o .  A e s t e s  a t e n t o s  e 
esforçados jovens, muitos parabéns, 
pela sua participação e sentido de 
responsabilidade! Também à Dr.ª 
Maria José, representante da Porto 
Editora, um agradecimento muito 
especial, pela imprescindível e 
dedicada colaboração!

Literacias 3D no AER

sentados num banco de  jardim,

a recordarem a sua história

O tempo no Jardim
(Poetas de Palmo e Meio)

Eram dois velhinhos,

Eles são muito felizes

e também muito respeitados.

de amor, sem fim.

As pessoas novas do bairro

d izem que e les são bem 
amados.

Bruno Sequeira, 4.º ano, R4

A vida que passaram

A olharem-se meiguinhos.

Gonçalo Correia, 4.º ano, R4

É bom ver os dois velhinhos

Estava um casal de velhos

Até os meninos admiram,

A l e m b r a r  o s  a n o s  q u e 
passaram 

Sentados a conversar,

Estavam a recordar.

O tempo passa a correr

De mãos dadas no jardim,

Aquele lindo demonstrar.

Sem darem por ele passar.

^
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No dia 16 de outubro realizaram-
se, na Escola Secundária, algumas 
atividades no âmbito do Dia Mundial 
da Alimentação, nomeadamente: 
distribuição de fruta pela comunidade 
escolar e receitas elaboradas pelos 
Chefs José Avillez e Hernâni Ermida 
para a Liga Portuguesa contra o 
Cancro. Estas atividades foram 
dinamizadas pelo PES e pelos alunos 
do Curso Profissional Técnico(a) 
Auxiliar de Saúde.

A Professora, Sandra Freitas

No CESC

O Dia Mundial da Alimentação foi 
celebrado no dia 16 de outubro, com 
muitas atividades por todo o país. No 
CESC, o Dia Mundial da Alimentação 
foi comemorado na segunda-feira. Os 
alunos assistiram a uma peça de 
teatro de fantoches, intitulada “O 
Pa t i nho  que  não  gos tava  de 
legumes”, levada a cabo pelas 
professoras responsáveis pela BE e 
pelas Atividades Extra Curriculares 
ao qual se seguiu a elaboração de 
batidos de fruta, na cantina do Centro, 
para todos os alunos. Ainda, na BE, 
se trabalhou o tema da alimentação 
saudável, através da realização do 
jogo dos provérbios, e da pesquisa 
sobre os benefícios dos alimentos, 
que resultou em textos e quadras.

Centro Escolar de S. Cipriano

No CER

Entre os dias 10 e 16 de outubro, 
decorreram no CER atividades 

Na Secundária

Centro Escolar de Resende

alusivas à Semana da Alimentação, 
que culminou no dia 16 com a 
comemoração do Dia Mundial da 
Alimentação. A Biblioteca Escolar 
apresentou a história d' “O Patinho 
que não comia legumes” sob a forma 
adaptada de uma peça teatro de 
fantoches à qual todos os alunos 
assistiram com muito interesse. Por 
outro lado, as turmas do 3.º ano do 
CER elaboraram frases elucidativas 
respeitantes à importância da 
alimentação saudável, expondo-as à 
volta de uma “alface” bem sugestiva! 
Destaque ainda para a iniciativa da 
turma R1 que construiu o Milho Rei e 
Rainha bem originais.

Nas bibliotecas escolares

E m  a r t i c u l a ç ã o  c o m  o s 
professores e educadores titulares de 
turma, durante a semana que 
an tecedeu  o  D ia  Mund ia l  da 
Alimentação, desenvolveu-se, nas 
bibliotecas dos Centros Escolares do 
concelho de Resende, o projeto 

Estão todos de parabéns!

“Aprendo a comer, com a Biblioteca 
Escolar”, no âmbito do referencial 
AcBE. Este projeto culminou com a 
apresentação da história em teatro de 
fantoches “O Patinho que não comia 
legumes”.

A Professora Bibliotecária., Glória 
Gonçalves

utubro é, a nível mundial, Oo  m ê s  d e d i c a d o  à 
prevenção do cancro da 

mama. A Escola Secundária aderiu à 
campanha “Onda Rosa”. Assim, 
f o r a m  a fi x a d o s  c a r t a z e s  d e 
sensibilização em vários locais da 

No dia 28 de outubro, os alunos do 
Curso Profissional de Técnico Auxiliar 
de Saúde distribuíram folhetos 
informativos com destacáveis (para a 
mensagem ser passada fora da 

escola e um laço gigante cor-de-rosa 
no átrio da mesma.

A equipa PES

Seguem fotos que registam a 
adesão dos nossos alunos a este 
apelo.

escola) e incentivaram a comunidade 
escolar a vestir, no dia 31 de outubro, 
uma peça de roupa cor-de-rosa.

Neste ano letivo, a Oficina de Emoções tem levado 
a cabo sessões de dinamização de estratégias para a 
apresentação oral / formal de trabalhos!

Continua em vigor a oficina “original” para quem 
ainda não pôde assistir a esta reflexão sobre “a 
importância das emoções no quotidiano” e sobre o 
peso que elas têm em TUDO o que comunicamos e 
como comunicamos!

Oficina de Emoções

Já decorreram algumas sessões, nomeadamente 
com as turmas do 6.º D; 7.º A; 7.º E; 9.º A; 9.º D e 12.º B, 
que colheram boas críticas junto dos alunos!

Esta oficina visa, essencialmente, auxiliar os 
alunos a incrementar a capacidade comunicacional 
junto de um “público” que assiste à sua habilidade para 
cativar!

Coordenação: Rita Almeida

Trabalho realizado 
pela turma R1

~

 a Cidadania

Irmão ou irmã ou outros,

Respeitar ou outros

Curar e ajudar.

Não podemos rejeitar,

Unir e brincar

Teremos de saber 

Entrar na escola e ver

Relembrar tempos passados

Ajudar e passar o tempo

Educação para

Lembrar coisas importantes

Ir e vir, sem parar.

Depois podemos continuar,

Almoçar e jantar

Daqui, recuperamos forças

Liberdade, temos de ter

Temos de ser amigos

Unir e divertir 

Diana Bernardo, 4.º ano, R4

E depois vamos descansar!

`
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Biblioteca Humana, com...Meeting Erasmus + na Estónia
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 Escola EB2 integra, Adurante dois anos, um 
p r o j e t o  e u r o p e u 

Erasmus+, em parceira com a 
Estónia (País coordenador), Lituânia, 
Itália e Polónia, cujo tema é F.I.L.M. – 
Fantasy, Illusion, Learning, Making (o 
objetivo é conhecer todas as etapas 
que permitem a realização de um 
filme).

Entre os dias 18 e 22 de outubro, 
decorreu na Estónia o primeiro 
m e e t i n g  t r a n s n a c i o n a l  d e 
coordenadores, onde estiveram 
presentes os Professores Paula 
Lobão, João Figueiredo e o Sr. Diretor 
Manuel Tuna.

N e s t e  e n c o n t r o  f o r a m 
estabelecidas as linhas orientadoras 
do projeto, a calendarização dos 
próximos meetings e atividades, bem 

como a criação de uma página weebly 
e etwinning, onde os parceiros 
poderão partilhar os seus materiais, 
trabalhos e aplicações informáticas.

Na Escola EB2 está a funcionar o 
Clube Erasmus+, onde estão inscritos Clube Erasmus+

c e r c a  d e  2 0  a l u n o s ,  q u e 
acompanharão e realizarão as 
atividades previstas no plano anual 
de atividades.

Dia Mundial do Professor

«Obrigada, professora, / por tanta dedicação. / Por 
me ensinar com paciência, / amor e compreensão!»

O Dia Mundial do Professor celebra-se anualmente 
no dia 5 de outubro. A data foi criada pela UNESCO em 
1994, com o objetivo de chamar a atenção para o papel 
fundamental que os professores têm na sociedade e na 
instrução da população. Este dia promove todos 
aqueles que escolheram o ensino como forma de vida e 
que dedicam o seu dia-a-dia a ensinar, crianças, jovens 
e adultos. A mensagem do Dia Mundial do Professor 
está na dignidade e na importância do professor na 
sociedade, como construtor de pessoas. Nesse sentido, 
a Biblioteca possibilitou aos alunos do CESC a 
e laboração de posta is  de fe l ic i tações e de 
agradecimento aos seus professores, como o que se 
segue:

Centro Escolar de S. Cipriano

José Sala e Santiago Sequeira, R1

O S. Martinho festejamos, não esquecemos o Dia da 
Alimentação, da Música e outros tais.

O outono é mágico!

Já está mais frio. Acendemos as lareiras, pois 
quentinhos queremos ficar. De casa não saímos tanto, 
porque o frio, pé ante pé, vai chegando e andamos 
agasalhados para não nos constiparmos.

As crianças veem: céu nublado, nuvens escuras, 
chuva a cair, vento a soprar, meninos a chapinhar, guarda-
chuvas abertos, folhas vermelhas como o fogo, amarelas 
como o sol, verdes como a erva, castanhas como as 
castanhas e laranjas como as laranjas a voar e a cair no 
chão. À nossa boca chegam as maravilhas dos sabores 
das romãs, dióspiros, uvas, marmelos, nozes, maçãs e 
castanhas.

A natureza muda de cor e as crianças satisfeitas voltam 
à escola. O sol, de vez em quando, sai e aquece a Terra, 
mas as nuvens escondem-no e a chuva ocupa o seu lugar.

Muito obrigada, querida Célia, por 
estes momentos de reflexão e de 
valorização da vida!

De forma muito acessível e franca, 
foi abordada a problemática do 
cancro, numa verdadeira aula de 
ciências e biologia, no final da qual se 
salientou o papel imprescindível dos 
livros, da leitura e da escrita para a 
vida.

Célia Sequeira

A Professora Célia Sequeira 
concedeu-nos a honra da sua 
presença e dinamização do primeiro 
encontro Biblioteca Humana, na 
Biblioteca Joaquim Correia Duarte, 
no dia 27 de outubro, envolvendo a 
turma 6.º E e o coordenador de 
estabelecimento, senhor padre 
Excelso.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

Ana Maria Pinto

O encontro Biblioteca Humana, 
c o m  a  s e n h o r a  b i b l i o t e c á r i a 
municipal, Dr.ª Ana Maria Pinto, 
encerrou, no dia 31 de outubro, as 
atividades comemorativas do Mês 
Internacional da Biblioteca Escolar, 

A BEgas contou, ainda, com a 
simpática presença do Sr. Diretor do 
AER, Manuel Luís Tuna, e da Sr.ª 
Vereadora da Educação, Dr.ª Sandra 
Pinto, cujas palavras enalteceram a 
riqueza arquitetónica do concelho, no 
âmbito da oferta, pela autarquia, de 
uma coleção de livros e de jogos de 
tabuleiro da Rota do Românico.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

subordinado ao tema Aprende a 
descodificar o teu mundo!. A Dr.ª Ana 
Maria dinamizou duas sessões de 
trabalho, envolvendo as turmas 10.º B 
e 10.º A. A comunicação oral incidiu 
sobre obras da biblioteca pessoal da 
oradora, relat ivas a temáticas 
alusivas ao livro e aos seus aspetos 
reais e fictícios, contemplados por 
vários autores.

A  t o d o s ,  u m  e n o r m e 
reconhecimento pela partilha de 
saberes do nosso mundo!

O grande objetivo é derrubar a 
barreira do preconceito e pôr a 
competir todos os alunos que 
gostem da modalidade. Por aqui, o 
“Boccia” já ganhou adeptos.

 CESC aderiu ao projeto Odo Agrupamento “Boccia 
para Todos”. Depois de 

uma breve formação dada pelo 
responsável pelo Grupo-Equipa de 
Boccia, Professor Alfredo Ferreira, 
o s  a l u n o s  d a  T u r m a  S C 3 
começaram a dar os primeiros 
passos nesta modalidade.

Centro Escolar de S. Cipriano

Boccia para todos no CESC

A magia do outono
(O outono visto pelas crianças)
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Fernando Santos no CESMMDia da Biblioteca Escolar no AER
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 convite da Escola de AFutsal “Os Afonsinhos”, o 
selecionador nacional 

E n g .  F e r n a n d o  S a n t o s , 
acompanhado  dos  d i r i gen tes 
federativos Humberto Coelho e João 
Pinto, visitaram o concelho de 
Resende, no dia 19 de outubro.

No Centro Escolar de S. Martinho 
de Mouros, foram recebidos pelas 
crianças numa calorosa receção. 

F o r a m  a g i t a d a s  b a n d e i r a s , 
elaboradas pelos alunos na escola, e 
entoado por todo o auditório o nome 
de PORTUGAL. Fernando Santos 
agradeceu a receção e transmitiu às 
crianças que serão elas, no futuro, a 
dignificar e a enaltecer o país.

Recorde-se que a visita de altas 
personalidades do futebol nacional, 
ligadas à Federação Portuguesa de 
Futebol, são uma mais-valia na 

Em nome das crianças fica o 
agradecimento a todos os que 
possibilitaram esta visita, que ficará, 
certamente, na sua memória.

partilha de experiências e saberes 
com os jovens atletas e alunos, 
ajudando a promover e a valorizar o 
trabalho desenvolvido.

Centro Escolar de S. Martinho de 
Mouros

Assim, aproveitando o Dia da 
Biblioteca Escolar, que se assinalou 
no dia 24 de outubro, o Presidente do 
Município, Garcez Trindade, e a 
Vereadora do Pelouro da Educação, 
Sandra Pinto, deslocaram-se às 
bibliotecas escolares para ofertar 
livros, entre os quais um conjunto de 

o  â m b i t o  d o  M ê s NInternacional da Biblioteca 
Escolar, assinalado em 

outubro, o Município de Resende 
ofereceu diversos livros às Bibliotecas 
Escolares do Concelho.

obras da Rota do Românico.
A iniciativa contou, ainda, com 

uma sessão de leitura dinamizada 
pela Biblioteca Municipal e atividades 
de leitura encenadas por parte de 
alunos que frequentam o 1.º ciclo.

No dia 31 de outubro, Sandra 
P i n t o  e n t r e g o u ,  a i n d a ,  a o 
Ag rupamen to  de  Esco las  de 
Resende (AER), um conjunto de 
livros e materiais didáticos da Rota do 
Românico para as bibliotecas da EB2 
de Resende e da Escola Secundária, 
durante uma ação de promoção da 

“Aprende a descodificar o teu 
mundo” foi o tema, deste ano, definido 
pela International Association of 
School Librarianship (IASL) para o 
Mês Internacional da Biblioteca 
Escolar, sendo que as bibliotecas do 
AER, cumprindo a sua missão, 
desdobraram-se em atividades de 
leitura e de promoção das literacias 
para assinalar a efeméride.

leitura pela Biblioteca Municipal junto 
de turmas do ensino secundário, 
fechando o programa de atividades 
do Mês Internacional da BE.

Município ofereceu livros as Bibliotecas Escolares

Nos Centros Escolares, os alunos 
festejaram o dia com a declamação 
de poemas e a encenação de uma 
história, tendo-se envolvido, ainda, 
com muita atenção e empenho, no 
conto lido pela bibliotecária municipal. 
A senhora Vereadora da Educação, 
a c o m p a n h a d a  p e l a  s e n h o r a 
Assessora da Direção do AER, 
ofertou a cada biblioteca do 1.º ciclo, 
um conjunto de livros da Rota do 
Românico e do escritor Inácio 
Pignatelli. Na BCER, o senhor diretor 
do AER e o senhor Presidente da 
Câmara Municipal solenizaram o dia 
com os alunos representantes de 

 Dia da Biblioteca Escolar O[ 2 4  d e  o u t u b r o ]  f o i 
comemorado, em todas 

as escolas do AER, com muito 
entusiasmo e sensibilidade pelos 
l ivros e l i teracias,  através de 
diversificadas atividades, envolvendo 
a leitura.

todas as turmas do 1.º ciclo, a quem 
foram dirigidas palavras de incentivo 
e de carinho para com os livros e a 
biblioteca. Na Secundária e na EB2, 
nos diferentes espaços escolares, 
houve a partilha e a leitura oral de 
Laços de Leituras (que também foram 
à  r u a ,  c o m  a  t u r m a  P I E F, 
acompanhada pela Professora Rita). A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

Realizou-se a atribuição do 
marcador de livros, oferta da Porto 
Editora, aos alunos participantes nos 
Painéis Coletivos, construídos ao 
longo do mês. Muitos parabéns e um 
enorme agradecimento, a todos os 
envolvidos neste evento!

O gosto pela 
Biblioteca

Este car taz const i tu i  um 
fantástico testemunho do imenso 
gosto dos meninos pelos livros e 
pela biblioteca!

Muitos parabéns à turma R1, 
pelo excelente trabalho realizado, 
sob a supervisão da Professora 
Prazeres Caseiro!

Este projeto, que tem o apoio do 
Ministério da Educação, consiste 
numa experiência tridimensional, 
interativa e móvel com base num filme 
3D intitulado “O Futuro da Ciência”, 

e 24 a 28 de outubro, o DChampimóvel, projeto 
d e s e n v o l v i d o  p e l a 

Fundação Champalimaud, esteve 
junto ao Auditório Municipal de 
Resende, oferecendo aos alunos uma 
viagem interativa que deu a conhecer 
o corpo humano de uma forma 
divertida. Cerca de 600 crianças que 
frequentam o 2.º e 3.º ciclos no 
Agrupamento de Escolas de Resende 
participaram na atividade dinamizada 
pelo Município.

Nes ta  “ v i agem”  os  a l unos 
puderam testemunhar os problemas 
m a i s  r e l e v a n t e s  e  m a i s 
contemporâneos da ciência médica, 
como as células estaminais, as 
nanotecnologias, o ADN e a terapia 
genética. O conceito inovador do 
Champimóvel alia a parte lúdica do 
simulador, do vídeo 3D e do jogo à 
a p r e n d i z a g e m  d e  c o n c e i t o s 
complexos que, desta forma, são 
transmitidos de forma simplificada.

transmit ido num simulador de 
movimento em forma de cápsula, 
com tecnologia de ponta.

Fonte: Câmara Municipal de 
Resende

Ciencia de forma interativa
`

^
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Pequenos grandes escritores do AER
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ealizou-se, no passado Rdia 16 de novembro, o 
corta-mato escolar, com a 

participação dos alunos das escolas 
EB2 de Resende e Secundária Dom 
Egas Moniz, numa organização dos 
professores de Educação Física.A 
prova teve lugar na Escola EB2 
durante a manhã. A organização 
felicita os vencedores, referenciados 
de seguida:

Infantis A Feminino: 1.º Raquel 
Costa (5.º D); 2.º Rute Costa (5.º D); 
3.º Bruna Saraiva (5.º D). Infantis A 

Corta-Mato Escolar no AER

Iniciados Femininos: 1.º Ana 
Desidér io  (8.º  A) ;  2 . º  Tat iana 
Rodrigues (9.º C); 3.º Ana Melo (9.º 
A). Iniciados Masculinos: 1.º Filipe 
Cardoso (9.º A); 2.º João Moura (8.º 

Masculinos: 1.º João Perpétuo (5.º 
E); 2.º Vasco Silva (5.º C); 3.º 
Guilherme Azevedo (5.º E).

Infant is  B Femininos:  1.º 
Marlene Pereira (6.º C); 2.º Margarida 
Teixeira (6.º C); 3.º Rita Pinto (6.º D). 
Infantis B Masculinos: 1.º Abraão 
Monteiro (7.º E); 2.º Gonçalo Pereira 
(7.º C); 3.º Leandro Pereira (6.º C).

Juniores Femininos: 1.º Ana 
C o s t a  ( 1 2 . º  D ) .  J u n i o r e s 
Masculinos: 1.º João Ferreira (12.º 
A); 2.º Rodrigo Azevedo (11.º A); 3.º 
João Sequeira (12.º D).

Clube de Comunicação

B); 3.º Joel Oliveira (8.º C).
Juvenis Femininos: 1.º Rafael 

Carneiro (10.º A); 2.º Cláudia Miranda 
(9.º C); 3.º Bruna Silva (10.º D). 
Juvenis Masculinos: 1.º Flávio 
Espedito (12.º C); 2.º Luís Cardoso 
(12.º A); 3.º Carlos Carneiro (10.º D).

Diogo Lopes e Clara Pin to 
escreveram e deram a conhecer, 
respetivamente: A maçã vencedora e 
U m  d i a  e s p e c i a l .  A f e s t a  d e 
lançamento decorreu no passado dia 
22 de outubro, na Universidade 
Lusíada do Porto, onde estiveram 
p r e s e n t e s  f a m i l i a r e s  e  o s 
representantes das nossas escolas 
solidárias, Professores  Adérito Lopes 

uitos parabéns, aos Mn o s s o s  P e q u e n o s 
Grandes Escritores do 

A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende, que viram a sua história 
publicada nos livros Histórias da 
Ajudaris 16, cujo objetivo principal é 
promover a escrita e a leitura, de 
forma solidária. 

Algo se estava a comemorar:

Para uma boa alimentação

Uma roda colorida.

Possuía os alimentos

Animais do fundo do mar.

Certa madrugada de verão

Fundamentais à vida.

É preciso variar

Era o dia da alimentação

Com muita alegria no ar.

No meio estava uma roda,

Entre frutas e legumes

– Boa sorte, meninos! Não se esqueçam de comer 
alimentos saudáveis! – recomendou a maçã.

A vencedora

– Olá, meninos! Eu sou a maçã. Sou um fruto, muito 
saudável.

– Olha quem fala! Eu sou o chocolate, alimento 
ainda mais saudável!

– Está bem.

Ganhou a maçã! Anunciou a máquina do concurso.

– Vamos fazer um concurso, para ver quem é o mais 
saudável. Quem ganhar é o mais saudável!

Fizeram rondas de força, agilidade, inteligência e 
doçura.

A maçã ganhou nas de força, agil idade e 
inteligência.

– Por isso, meninos, nunca se esqueçam de comer 
comida da roda dos alimentos, principalmente de beber 
muita água.

Já o chocolate só na de doçura.

O projeto “Histórias da Ajudaris”, 
criado em 2009, é um dos projetos 
mais inovadores e emblemáticos da 

e Fernando Beleza.

Ajudaris, promovendo a leitura, a 
escrita, a arte e a solidariedade.

A Prof. Bibliotecária, Minervina Dias

Os ar t igos postos à venda 
contribuem para sorrisos de crianças, 
jovens e adultos carenciados.

As crianças participantes, com a 
orientação de professores, tornam-se 
verdadeiros autores de histórias de 
encantar, sobre temas como a 
solidariedade, os afetos, a cidadania, 
o ambiente, os valores, entre outras 
temáticas.

Cada história conta com um 
i lust rador  so l idár io  que colhe 
inspiração na história que lhe for 
atribuída, dando cor e vida às suas 
personagens e cenários.

Texto: Clara Loureiro – 6.º C
Escola Básica D. António José de Castro

Agrupamento de Escolas de Resende
Ilustração: CARLALUZ

Texto: Diogo Lopes – R8 – 4.º ano
Escola Básica n.º 1 de Resende

Agrupamento de Escolas de Resende
Ilustração: Helena Leão

Um dia especial

Pois para além de fazer mal

Alimentos ricos em sal

Podem vir a fazer mal.

Espero que tenhas percebido,

Ai, isso tenham cuidado,

Pois para a nossa saúde

Entendeste esta lição?

Açúcar e gorduras?

O açúcar é proibido.

Pois para uma boa alimentação

Mas deve-se evitar

Podes ficar enjoado!


